
O mercado de açúcar teve o mês

de dezembro marcado pela efetivação

da forte tendência de baixa observada

sobre o atual driver Maçro/24 que, com

sua média de US$/cents 22,22, acabou

tendo desvalorizações na margem de

18,64%. É interessante observar que a

primeira quinzena de dezembro fora

um período marcado por preços ainda

acima dos US$/cents 25,00, sendo que

o final da segunda quinzena do

mesmo mês acabou se mostrando

como um momento em que as

cotações de Março/24 oscilavam junto a base dos US$/cents

20,00. Logo, a grande volatilidade interna do mês acabou por

concentrar 80% do movimento do atual de queda, sendo que os

demais 20% deverão ser refletidos logo em janeiro de 2024.

A SAFRAS & Mercado alerta que em janeiro os preços do

açúcar em Nova York ainda estarão refletindo o cenário

fundamental de curto prazo do Centro-Sul do Brasil com base

nos desdobramentos de evolução de safra de dezembro de

2023. Naquele mês as usinas seguiram firmes em seu processo

de moagem de cana, de fabricação e de exportação do VHP,

favorecidas pelo clima pouco chuvoso para esta época do ano

e propício ao escoamento das exportações pelo porto de Santos,

ao contrário do que fora observado meses antes, ao longo de

setembro, outubro e novembro.

Logo, dada a continuidade da elevada disponibilidade de

oferta de curto prazo, tanto pelos embarques elevados, quando

pela continuidade da produção em plena entressafra, as

médias de preços sobre Março/24 em Nova York seguirão

negativamente pressionadas entre os US$/cents 19,00 a US$/
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Dezembro teve alta anual de 11,23% com sua média de US$/cents 22,22 com janeiro de 2024 devendo apresentar novas desacelerações; Impacto da

tendência de queda atual está 80% concentrado em dezembro de 2023 com janeiro de 2024 devendo ter apenas movimentos residuais das

desvalorizações

cents 20,00, o que impedirá que eventuais recuperações sejam

observadas. Porém a SAFRAS & Mercado alerta que o mês de

janeiro também será marcado pelo retorno das chuvas

torrenciais sobre os canaviais do Centro-Sul, o  que impedirá

que o fluxo elevado de produção e de escoamento das

exportações visto em dezembro seja mantido. Logo, é provável

que a segunda quinzena de janeiro seja marcada por leves

avanços por parte de Março/24 ainda que este se aproxime de

sua expiração, no final de fevereiro. A SAFRAS & Mercado alerta

também que o mercado asiático seguirá defic itário em sua

safra corrente 2023/24 com níveis de defasagem médios sobre

os volumes de produção de 10% para a Índia e 24% para a

Tailândia. Porém estes fatores não conseguirão sustentar as

cotações do açúcar bruto em Nova York em função deste cenário

já ter sido precificado ao longo do segundo, terceiro e grande

parte do quarto trimestre de 2023. O ano de 2024 deve ser mais

uma vez impactado pela safra nova 2024/25 do Centro-Sul do

Brasil que terá 670 milhões de toneladas de cana contra 650

milhões de toneladas da temporada anterior 2023/24.
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Isto manterá os preços do

açúcar bruto em Nova York

negativamente pressionados

mesmo frente a quebras

importantes na Ásia ao longo

de sua temporada corrente.

As chuvas do primeiro

trimestre de 2024 manterão

as médias de preços

negativamente pressionadas

ao longo de 2024 a qual será

reforçada por uma base

estatística bem elevada em 2023, o que reforçará ainda mais a

leitura negativa nas médias de preços no comparativo anual,

ainda que na margem as evoluções não se mostrem tão

depreciadas assim, visto que, conforme mencionamos, 80% da

queda fora concentrada no mês de dezembro.

 Cristal encerra 2023 com baixa de 2% no acumulado do ano

Usinas no Centro-Sul se mostram altamente estocadas para

a entressafra frente a uma temporada recorde; Demanda das

indústrias desacelera com a entrada de dezembro e da

entressafra no Centro-Sul; Moagem continua, volumes se

acumulam e preços caem no curto prazo

A entressafra de cana da temporada 2023/24 está se

mostrando acentuadamente atípica para o mercado de açúcar.

De um lado temos as usinas seguindo firmes em seus

processos de moagem, mantendo a oferta elevada e

derrubando os preços. De outro, temos indústrias restringindo

suas compras, represando a oferta das usinas e reforçando o

cenário de preços mais baixos. Com isto o mês de dezembro,

que era para ser o início da entressafra, acabou sendo um

período de continuidade da moagem, preços mais baixos e

volumes represados de estoques de açúcar, o que contribuiu

para a manutenção do cenário negativo aos preços da

commodity.

É neste contexto que se encontra o açúcar cristal com até

150 Icumsa com suas médias de preços em baixa tanto no

acumulado final de 2023 quando sobre o mês de dezembro.

No acumulado do ano o cristal teve a

média geral em R$ 144,50 a saca de 50

kg com até 150 Icumsa. Este valor se

mostrou 2,11% menor que a média de

2022 que, corrigida pela inflação,

oscilou em R$ 147,61. Em termos

nominais os preços foram de R$ 134,12,

o que até reverteria o vetor negativo do

acumulado do ano, caso não

considerássemos a inflação em um ano,

que até novembro de 2023 oscila em

4,04%. Já em dezembro de 2023 os

preços do açúcar tiveram sua média de

negociação oscilando em R$ 151,56.
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Esta média também

evidenciou fraqueza no curto

prazo, com baixa de 0,79% no

ano, frente a média de dezembro

de 2022, também corrigida pela

inflação em R$ 152,76, com

preços nominais da época em R$

138,80. Na margem o açúcar

também teve quedas, na faixa

de 2,46% contra a média de R$

155,38 de novembro de 2023.

Somente frente a média de cinco

anos sobre o mesmo período é

que o açúcar teve ganhos na

faixa de 4,94% contra os preços

de R$ 144,41 que geralmente se observam em dezembro.

Lembrando que a média de cinco anos também é corrigida

pela inflação.

Para janeiro a SAFRAS & Mercado alerta que a moagem de

cana será forçosamente interrompida por questões climáticas.

As chuvas mensais acumuladas esperadas sobre os canaviais

do Centro-Sul deverão ser torrenciais, acima dos 350 mm [para

maiores informações ver o nosso relatório mensal de chuvas

acumuladas sobre o Centro-Sul publicado por nosso serviço de

consultoria]. Com isto, um dos três vetores que tem mantido o

açúcar cristal em baixa será neutralizado, que é a continuidade

no crescimento na oferta de curto prazo.  Porém o mercado

ainda não terá base sólida de recuperação visto que as

indústrias compradoras ainda estarão atuando aos poucos no

mercado e os estoques de passagem seguirão depreciados

[para maiores detalhes ver relatório mensal de estoques de

açúcar cristal e VHP no Centro-Sul também publicado pelo

nosso serviço de consultoria]. Logo, o cristal no mercado físico

terá apenas base para começar a se recuperar a partir de

fevereiro, quando as indústrias voltarem comprando, pouco

antes do carnaval, para recomposição de seus estoques

intermediários de médio prazo e para a formação de novos

contratos de fornecimento para o segundo trimestre de 2024.

É neste contexto que para janeiro de 2024 a SAFRAS &

Mercado estima preços médios

do açúcar cristal com base em

Ribeirão Preto na faixa de R$ 149

a saca, com baixa de 1,69% frente

a média de R$ 151,56 de dezembro

de 2023 e ganhos anuais de 6,66%

frente a média de R$ 139,69 de

janeiro de 2023 assim como uma

alta de 20% frente a média de

cinco anos sobre o mesmo

período também deflacionada em

R$ 123,66.
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